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Marcelo dá puxão de
orelhas a Costa e a Rio

O Presidente da Repú-
blica fez dois vetos em 

menos de 48 horas às alte-
rações aprovados nas re-
gras  do Parlamento. E de-
volveu à Assembleia tudo o 
que, constitucionalmente, 
podia deste pacote de medi-
das. Foi um cartão amarelo 
ao acordo alcançado entre 
PS e PSD para mudar algu-
mas regras na  Assembléia. 

Marcelo Rebelo de Sousa 
exigiu mais debates sobre a 
construção europeia, em ple-
nário, e travou o aumento do 
número de assinaturas nas 
petições para serem admiti-
das a discussão em plenário. 
Só não travou a redução do 
número de debates quinze-
nais com o primeiro-ministro, 
porque não se pode imiscuir 
no regimento da Assembleia 
da República.

Marcelo não deixou de fa-
zer passar o recado a  quem 
aprovou a  presença bimen-
sal de Costa no Parlamento, 
abandonando-se a solução 
dos debates quinzenais, pe-
dindo equilíbrio, porque não se 
pode passar do “80 para o 8”.

“Os debates, em demo-

cracia, nunca são para preen-
cher calendário. Ouvi alguém 
dizer que não fazia sentido. 
Faz sentido fazer debates 
para preencher calendário 
porque é isso a democracia”, 
declarou Marcelo.

Curiosamente, o depu-
tado Duarte Pacheco, do 
PSD,  questionou se devem 
fazer mais debates apenas 
para cumprir calendário. A 
reação servia para respon-
der ao veto sobre os deba-
tes dedicados à construção 
europeia, feito por Marcelo 
Rebelo de Sousa.  Em cau-
sa estava a redução dos 
atuais 6 debates por sessão 

legislativa para 2. Esta so-
lução não foi feliz, escreveu 
o Presidente na mensagem 
enviada ao Parlamento. Em 
relação aos debates quinze-
nais, sobre os quais Marce-
lo nada pode fazer, o Pre-
sidente deu o seu próprio 
caso como exemplo: “Já fiz 
um comentário, a título de 
exemplo. Como eventual 
recandidato à Presidência 
da República: debatos com 
todos os candidatos”.

Mas Belém voltou ao ata-
que nas críticas para falar 
dos debates sobre a cons-
trução europeia. E apontou 
outro exemplo: o da chan-

celer alemã Angela Merkel, 
que vai ao Parlamento ale-
mão antes de todos os con-
selhos europeus: “Está a 
cumprir calendário, mas está 
a fazer democracia”, atirou 
Marcelo, para concluir que 
“quando as instituições co-
meçam a fechar-se porque 
acham que há debates a 
mais há qualquer coisa que 
não é boa para a democra-
cia”. Mais claro não poderia 
ser. BE, PCP, CDS e PAN 
aplaudiram a  posição de 
Marcelo. Já o PS prometeu 
ter em consideração o veto 
de Belém, enquanto o PSD 
remeteu para mais tarde 
uma posição final.                                                                                                                                     

O chefe de Estado tam-
bém vetou as novas regras 
para as petições. A versão 
aprovada elevava de 4 mil 
para 10 mil assinaturas o 
número necessário para que 
as petições fossem discuti-
das em plenário. Abaixo das 
10 mil seriam remetidas para 
discussão nas comissões 
parlamentares. Para Mar-
celo, esta solução dava um 
sinal negativo para a Demo-
cracia portuguesa.  

Os novos créditos ao 
consumo contrata-

dos em junho, no valor de 
420,361 milhões de euros, 
diminuíram 26,4% face a 
2019, mas aumentaram 
40,4% em relação a maio, 
divulgou o BdP.

O crédito ao consu-
mo contratado em junho 
foi superior em 120,9 mi-
lhões de euros face ao de 
maio, mas foi inferior em 
150,7 milhões de euros 
em relação ao contratado 
em 2019, segundo os da-
dos do BdP.

O novo crédito ao con-
sumo atingiu, em junho, 
420,361 milhões de euros, 
menos 26,4% face aos 
571,068 milhões de euros 
contratados em junho do 
ano passado e mais 40,4% 
face aos 299,362 milhões 
de maio, mantendo a tra-
jetória de recuperação que 
começou em maio, depois 
de um mínimo desde julho 
de 2017 de 203,066 mi-
lhões  em abril.

O crédito pessoal foi o 

que registrou a maior que-
da, de 46,3% para 144 mi-
lhões de euros, o crédito 
automóvel caiu 2,2% para 
221 milhões de euros e os 
cartões e descoberto ban-
cário diminuíram 28,3% 
para 55 milhões de euros.

Quanto ao número de 
novos contratos, o crédito 
automóvel foi o único que 
registou uma ligeira subi-
da de 1,7%, totalizando 
16.392 novos contratos no 
mês em análise.

No sentido oposto, 
o crédito pessoal caiu 
33,4%, para 25.053 novos 
contratos, e os cartões 
e descoberto bancário 
sofreram uma queda de 
32,2%, para 41.918.

A subida mais expres-
siva em número de con-
tratos de crédito pessoal 
aconteceu na finalidade 
Educação, Saúde, Ener-
gias Renováveis e Loca-
ção Financeira de Equipa-
mentos, que registrou um 
crescimento de 157,9%, 
406 para 1.047.

Crédito ao consumo
cai 26,4% em junho
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O presidente da Juventu-
de Popular garante que 

está a ser alvo de insultos 
e ameaças desde que lan-
çou um abaixo-assinado 
contra a realização da Fes-
ta do Avante! por causa da 
pandemia. “Por mais que a 
extrema-esquerda nos ame-
ace, não vergaremos ao 
poder instalado e à ditadura 
de opinião em que vivemos 
atualmente em Portugal. 
Por mais que procurem con-
dicionar a nossa liberda-
de, por mais ameaças que 

Presidente da Juventude Popular
é alvo de insultos e ameaças

por contestar Festa do Avante!

façam, seremos sempre 
um tampão aos extremis-
mos, de esquerda e de di-
reita”, afirmou o presiden-
te da Juventude Popular.                                                                                                                                 
Francisco Mota diz que 
recebeu ameaças de todo 
o tipo e insultos baratos de-
pois de ter lançado esta ini-
ciativa para freiar a realiza-
ção da festa do PCP. O líder 
dos jovens centristas revelou 
que a petição já conta com 
quase cinco mil assinaturas.

O documento dirigido ao 
primeiro-ministro realça que 

será de uma gravidade sem 
precedentes, se a coberto de 
uma manifestação política 
for permitido fazer aquilo que 
não é admitido a milhares e 
milhares de portugueses e a 
centenas de empresários e 
de artistas. O Governo per-
derá toda a autoridade moral 
e política, se consentir a uns 
o que não autoriza a outros.                                                                                                                
As restrições que vão ser 
aplicadas à festa comu-
nistas, nos dias 4, 5 e 6 de 
setembro, no Seixal, estão 
a ser avaliadas com as au-
toridades de saúde, mas o 
PCP já veio garantir que o 
número de presenças na 
festa será de um terço da 
capacidade licenciada.O re-
cinto não poderá ter mais de 
33 mil pessoas.

Com esta medida, o par-
tido comunista garante que 
estão reunidas as condições 
para cumprir o distanciamen-
to social. “Cada um pode 
usufruir de uma área superior 
à que está estabelecida para 
a frequência de praias”.

Os aeroportos nacionais 
registraram um movi-

mento inexpressivo de 318,2 
mil passageiros em junho, o 
que representa uma queda 
de 94,6%, em comparação 
com igual período de 2019, 
divulgou INE.

De acordo com o relatório 
Atividade dos Transportes 
Junho 2020 – Estatísticas 
rápidas do transporte aéreo, 
publicado pelo INE, “no mês 
de junho de 2020 aterraram 
nos aeroportos nacionais 3 
mil aeronaves em voos co-
merciais o que representa 
uma variação homóloga de 
-86,0% (-92,3% em maio 
e -94,3% em abril)”, regis-
trando-se o movimento de 
318,2 mil passageiros, o 
que representa uma varia-
ção homóloga negativa de 
94,6% (-98,5% em maio e 
-99,4% em abril).

O movimento de carga e 
correio nos aeroportos tam-
bém registrou um decrésci-
mo de 54,1% (-55,5% em 
maio e -62,6% em abril), to-
talizando 7,5 mil toneladas.                                                                                                                                    
“É visível o impacto da pan-
demia de covid-19 e das 
medidas adotadas ao nível 
do espaço aéreo a partir do 

início da segunda quinzena 
do mês de março, e a lenta 
recuperação, registrando-
se, durante o mês de junho, 
reduções superiores a 80% 
no número de aeronaves 
aterradas e iguais ou supe-
riores a 90% no número de 
passageiros desembarca-
dos”, diz o INE.

Numa análise aos pri-
meiros 6 meses, o INE 
concluiu que aterraram nos 
aeroportos 46,1 mil aero-
naves em voos comerciais 
(-57,7% face ao período 
homólogo) e foram movi-
mentados 9,9 milhões de 
passageiros (-64,5%).

O aeroporto de Lisboa 
movimentou 57,1% do to-
tal de passageiros (5,7 
milhões) e registrou um 
decréscimo de 61,3%. Con-
siderando os três aeropor-
tos com maior tráfego de 
passageiros, o do Faro foi 
teve o maior decréscimo do 
número de passageiros mo-
vimentados entre janeiro e 
junho de 2020 (-79,9%).

Quanto aos países de ori-
gem e destino dos voos, no 
primeiro semestre de 2020, 
França ocupou o primeiro lu-
gar, seguida do Reino Unido.

A praia do Forte, um pe-
queno areal na Figueira 

da Foz, é a praia costeira 
em toda a região Centro que 
mais dias registrou ocupa-
ção plena, revelou  a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente.

Em declarações à Lusa, 
Nelson Silva, chefe de divi-
são de recursos hídricos do 
litoral da Administração da 
Região Hidrográfica do Cen-
tro, definiu a iniciativa como 
uma ação pedagógica, pro-
movida atendendo ao histó-
rico de registros de ocupa-
ção plena ali observado.

“Aqui o objetivo principal 
é garantir o cumprimento do 
diploma legal e garantir as 
distâncias entre banhistas”, 
disse  o responsável.

De acordo com dados da 
APA, a praia do Forte, que 
possui uma lotação de 600 
pessoas, registrou até ao mo-
mento 29 dias de ocupação 
plena, com registros acima 
das 400 pessoas e bandeira 
vermelha de acesso hasteada.

A praia tem cerca de 70 
metros de comprimento por 
60 de largura. Apesar do li-
mite máximo do areal defi-
nido pela APA serem as 600 
pessoas, Nelson Silva admi-
tiu como provável que a lo-
tação real máxima da praia 
do Forte seja menor do que 
aquele valor.

O candidato presidencial 
André Ventura duplicou 

no mês de agosto as inten-
ções de voto com vista às 
próximas eleições, aumen-
tando para 10,1% segundo 
uma pesquisa da Intercam-
pus. A mesma pesquisa ti-
nha apontado em julho para 
intenções de voto de 5%.

Segundo a pesquisa, o 
eventual candidato Marce-
lo Rebelo de Sousa perdeu 
em agosto 3% nas intenções 
de voto, caindo  para 67,7%. 
Essa descida de Marcelo in-

Aeroportos portugueses com 
quedas de 94,6% em junho Praia na Figueira

da Foz é a que esteve 
mais vezes lotada
na região Centro

André Ventura duplica intenções
de voto nas presidenciais para 10%

dica que o atual Presidente 
da República poderá não 
conseguir bater a marca his-
tórica de Mário Soares, em 
1991 (70,35%).

Subindo para mais de 
10%, André Ventura supera 
outra eventual candidata, 
Ana Gomes, que desceu de 
9,7% para 8,7% no espaço 
de um mês. Outros nomes 
mais à esquerda como Ma-
risa Matias e Jerónimo de 
Sousa teriam 4,2% e 2,5%, 
respetivamente, segundo a 
mesma pesquisa.
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Maria
Alcina

Este Casal Exala  Flores

Pé de Valsa da Semana, 
Recordando com muita Elegância

Gente grande na Arte, Faz Parte Deste Quinteto

Festa junina no Lar D. Pedro V.

Salve o casal poveiro, mais 
amado da Comunidade

PENSAMENTO DA SEMANA
QUANDO SOU HONESTA COMIGO MESMA,

SINTO A SEGURANÇA E O APOIO DE MINHA ALMA
NA MINHA MENTE E NO MEU CORAÇÃO!

 Maquinas Humanas colaborando com o Progresso
Casa Trás os Montes e Alto 

Douro, Começa a Florir

Agostinho dos Santos, sempre atuante

Clube Português de Niterói, 
sempre brilhando

Exemplo de Amor e Fé

Aldeia Portuguesa na CADEG

Maneca

O  Meu amigo querido, Dr. Francisco Gomes da Costa,  muito 
feliz, Festejando o S. João no Lar D. PedroV, solidário com 

os idosos residentes nessa instituição. Na foto: o Presidente, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, o Diretor  Celso Valadares, e a  Dire-
tora, D. Gonçala. Muitas  bênçãos.

O   meu 
conterrâ-

neo, Agostinho 
dos Santos, 
Presidente da 
Casa do Minho, 
admirando com 
muito orgulho, a 
beleza do clube 
que preside 
e tanto ama. 
Junto com os 
amigos, não 
cansa  de admi-
rar a sua obra 
que tanto nos 
orgulha. Abra-
ços Fadistas.

A minha irmã do coração, Isaura Milhazes , com seu espo-
so,  Mário Alexandre, curtindo o querido casal  de amigos 

Sr.José Antunes e esposa Ana Maria, num convívio social na   
nossas  casas regionais. Que Nossa Senhora da Assunção 
os proteja. Muitas bênçãos saudades.

O exemplar amigo do coração, Carlinhos Cadavez,  está ansioso 
para voltar  ao ambiente  alegre e descontraído que ele tão bem 

soube criar, a sua Aldeia Portuguesa na CADEG. Onde angariou 
muitos amigos sinceros e verdadeiros, com sua fidalguia e carisma. 
Na foto: Carlinhos com o seu irmão de coração e alma Lusitana, o 
querido Ceará. Das lojas, Artes dos Vinhos. Abraços Fadistas.

Manuel Coelho, alma e amor 
ao folclore Português

O Sr. Manuel Coe-
lho, meu querido 

amigo, exemplo  de 
patriotismo, ás nossas 
tradições. Na foto; Ma-
nuel Coelho o embaixa-
dor do nosso folclore, 
(Camponeses de Portu-
gal), junto com o jovem 
Presidente da Casa 
de Espinho, Fábio  da 
Cruz. Abraços Fadistas.

Após missão 
c u m p r i d a , 

o valoroso poli-
cial, ajoelha para 
agradecer a Deus 
sua proteção. A  
exemplo  do belo 
gesto, o policial 
amigo de 4 pa-
tas,  orou a seu 
jeito,  apoiando a 
cabeça no colo de 
seu querido  mes-
tre. Os animais 
dão o exemplo de 
amor e dedicação 
á humanidade. 
Por isso devemos 
proteger esses  
seres  em evolu-
ção espiritual, por 
sua dedicação e 
amor aos huma-
nos. Muitas bên-
çãos.

No comando desse famoso clube, o simpático  Presiden-
te Dr. Fernando Guedes, com sua elegante esposa, Dra. 

Rosa Coentrão, orgulhosos de ver que  o clube que presidem, 
está cada vez melhor, Mais famoso no Brasil e no mundo. 
Muitas bênçãos.

Parabenizo o 
distinto casal, 

Dona Olinda e seu 
marido Sr. Luís, Di-
retor da Orla Cere-
ais, no Cadeg,  que 
além de empre-
sário competente, 
na pista de dança 
como vemos, da 
o seu recado com 
muito conheci-
mento. Parabéns 
meus amigos e em 
breve, estaremos 
voltando forte com 
as  baterias carre-
gadas e com mui-
ta saúde, que é o 
nosso desejo.

Foi com muita alegria e emoção, que entrei Domingo Pas-
sado no Solar Transmontano, que depois de algum tempo 

parado, realizou o primeiro almoço, onde pude ver, a alegria 
da nossa gente, graças a Deus. Parabenizo toda a Diretoria, 
na pessoa do Sr. Presidente, amigo Ismael, que prepararam 
tudo, com a maior segurança, desde a entrada, até o salão, 
com mesas  afastadas, bem de acordo com a segurança ne-
cessária para todos,  com muito gosto faço este registo, foto-
gráfico, onde vemos ao centro, o amigo Ismael, sua esposa, 
Dona Sineide  sua filhinha, Sandy, dona Márcia e filho,   do 
lado direito, o grande Transmontano, que demostra ter muito 
carinho, pelas tradições e costumes da Pátria Mãe, é sem 
duvida um grande Baluarte da Casa, parabéns amigo, Luiz 
Augusto e muita saúde, para toda a família.

Domingo passado no almoço da casa 
Trás os Montes e Alto Douro, adorei 

ver a presença deste quarteto, pessoas 
indispensáveis na nossa Comunidade,  
principalmente no Solar Transmontano, 
Casa de suas raízes,com muito gosto, re-
gisto, a presença dos empresários, amigo 
Pacheco e seu cunhado, Luiz Augusto, 
com suas esposas, Dona Fátima e Dona 
Glorinha, como é tratada carinhosamen-
te, que Deus lhes proporcione muita saú-
de, é o meu desejo e da família, Jornal 
Portugal em Foco. 

Com todos os problemas exis-
tentes, a presença de bons 

amigos, no almoço de Domingo, 
no Solar Transmontano e a ale-
gria de receber os amigos, como 
vemos a esquerda, o Sr. Ismael 
(Presidente) a seu lado o amigo 
Vereador  Rafael Freitas seu as-
sistente Gilberto e o Diretor so-
cial da Casa, amigo Bernardo, a 
quem dou os parabéns, espero 
velos mais vezes com esses sor-
risos e boa disposição.

Todos sa-
bem que 

a mulher 
adora flores, 
mas o casal 
em pauta, 
também gos-
ta muito, não 
é a toa, que 
a Flora San-
ta Filomena, 
tem as flores 
mais lindas 
do Rio de 
Janeiro, é só 
verificar, na 
Praia de Bo-
tafogo, 406 

loja 11, seus Diretores, como  vemos na foto, um sorriso  de 
vitória e alegria e será muito mais, quando reabrirem as Ca-
sas Regionais. Amigo casal,  Dona Guilhermina e Sr. Manuel 
Pinto Aires, vamos aguardar, que já já estaremos todos reu-
nidos para matar a saudade e parabéns pelas suas grandes 
filhas, Flavia e Ana Lucia.

Parabéns Duplo, 
Fadista Maria Alcina e Ìgor Lopes

Amigo Igor Lopes, Jornalista e autor do livro da estimado Maria 
Alcina, esta curtindo as lindas Terras Portuguesas, que sur-

presa, visitando Castro Daire, Terra Natal de Maria Alcina, mais 
precisamente, da Aldeia de Cetos, como vemos na foto, a alegria 
do amigo Ígor, exibindo  placa, com o nome: Av.  Maria Alcina, 
uma homenagem muito merecida, das Autoridades locais, em 
gratidão, por tanto que tem feito pela cultura Portuguesa, em Ter-
ras do Brasil, com seus lindos fados e canções, parabéns amiga, 
para nós é um orgulho, muita saúde.
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VIGARISTAS
Difícil acreditar, que, em momentos de extrema 

crise, oportunistas caras de pau, possam sair da 
toca e entrar em ação desviando para si, recursos, 
que deveriam estar na mesa de pessoas necessita-
das, que na maioria das vezes passam fome sem 
ter a quem recorrer. O auxílio emergencial  de 600 
reais,  criado pelo governo federal, que já atendeu 
a mais de 60 milhões de pessoas, entre elas  de-
sempregados, ambulantes, prestadores de serviço 
de transporte, e outras categorias de necessitados, 
sem dúvida foi de valiosa importância. Infelizmente 
parece que houve erros graves na logística de ca-
dastramento e os vigaristas estão fazendo a festa 
em cima de um benefício que deveria  ser direcio-
nado única e exclusivamente para quem precisa. É 
inadmissível que entre os aproveitadores estejam 
militares, e 680 mil servidores públicos, que somen-
te estes, geraram um prejuízo à nação de 1 bilhão 
de reais. Penso que deveriam ser obrigados a de-
volver em dobro o valor surrupiado, e enquadrados 
em algum tipo de crime. Vergonha, são maus bra-
sileiros, insensíveis às necessidades daqueles que 
mais precisam, e ao momento crítico e econômico 
que vive o país. Justiça neles!

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

das vagas para emigrantes e fa-
miliares no concurso nacional, 
em todos os cursos das Univer-
sidades e Institutos Politécnicos 
públicos

Criação de uma nova via de ingresso para os estu-
dantes que concluam o ensino secundário através de 
ofertas educativas e formativas profissionalizantes e de 
cursos artísticos especializados (profissionais, vocacio-
nais, artísticos especializados) e que queiram
frequentar o ensino superior.

CONCURSO ESPECIAL PARA TITULARES
DE CURSOS DE VIAS PROFISSIONALIZANTES

CTESP

MESTRADOS E DOUTORAMENTOS

Para obter uma qualificação profissional que te permite 
uma rápida inserção no mercado de trabalho, podes optar 
por um curso técnico superior profissional (CTESP) num 
instituto politécnico, com a duração de 2 anos, incluindo 
estágio de um semestre em contexto de trabalho. Podes 
também prosseguir para licenciatura ou mestrado integra-
do com condições especiais de acesso.

Com uma qualidade de vida única e os melhores 
recursos laboratoriais, Portugal acolhe cada vez 
mais estudantes de mestrado e doutoramentos de 
todo o mundo.

Atualmente, existem mais de 350 centros e labora-
tórios de investigação, que contam com mais de 95 
mil investigadores, em todos os domínios 
do conhecimento, das ciênciais e 
humanas, das ciências exatas e 
da engenharia às ciência natu-
rais e ambientas

WEBSITE DA ASSOCIAÇÃO LUIS DE CAMÕES - ALC

Membros instituidores:
Liceu Literario Português
Real Gabinete Português de Leitura
Camões Instituto de Cooperação e da Lígua I.P.
Real e Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de 
Socorros D. Pedro V

O primeiro dia de férias 
de Marcelo Rebelo de 

Sousa foi marcante para 
quem estava na praia do 
Alvor, no Algarve, no final 
de semana .

Uma canoa com duas 
jovens virou junto à cos-
ta e o presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, fez justiça aos 
dotes de nadador e de 
patriota.

Marcelo nadou até 
junto das jovens, que não 
conseguiam virar a canoa 
ou subir de novo a bordo 
desta, e ficou junto delas 
até à chegada do salva 
vidas  em jetsky, que já 
estava próximo quando 
o presidente da Repúbli-

Presidente da República socorre duas
jovens em dificuldades no mar do Algarve

ca se chegou ao local do 
acidente.

“Aquelas jovens vi-
nham de outra praia e 
como há uma corrente 
muito grande, foram ar-
rastadas para fora destas 
praias e iam em direção 

a outra”, explicou Marcelo 
Rebelo de Sousa.

“Viram-se e engoliram 
muita água. Não eram ca-
pazes de virar, subir para 
o barco ou nadar para ter-
ra devido à força da cor-
rente”, acrescentou o pre-

sidente da República.
“Foi possível empurrá

-las, evitando a corrente 
que estava muito forte. 
Felizmente houve ali a 
ajuda de outro patriota, e 
assim os dois consegui-
mos ajudar as jovens”, 
acrescentou Marcelo Re-
belo de Sousa, deixando 
uma lição.

“Para o futuro, têm de 
ter muito cuidado, porque 
apesar de terem coletes, 
não sabendo nadar muito 
bem, e mesmo quem sabe 
nadar muito bem, querer 
ir para fora e depois voltar 
para terra, na idade delas, 
que são muito miúdas, é 
muito difícil”, comentou o 
presidente da República.

Diploma que transpõe o 
novo Código Europeu 

das Comunicações Eletrôni-
cas admite a criação de va-
les de desconto para acesso 
à Internet. A nova lei das co-
municações considera al-
guns cenários para alargar 
o acesso à Internet a todos 
os consumidores e profissio-
nais, mencionando que to-
dos devem ter acesso a um 
conjunto mínimo de serviços, 
como utilizar um serviço de 
email, consultar informação, 
aceder a serviços bancários 
ou de administração pública 
ou comprar online.

A notícia aponta que o di-
ploma que transpõe o novo 
Código Europeu das Comu-
nicações Eletrônicas prevê a 

 Mudança na lei das comunicações
admite vales de desconto para Internet

criação de vales de desconto 
para que os consumidores 
com menos rendimentos 
possam ultrapassar a barrei-
ra do preço, tendo acesso a 
tarifários mais baratos.

Esta transposição vai tra-
zer várias alterações à atual 
lei das comunicações, com 
a diploma a ficar concluídos 

A campanha da pera 
rocha deverá movi-

mentar cerca de 12 mil 
trabalhadores temporá-
rios em relação aos quais 
a ministra da Agricultura, 
Maria do Céu, considera 
que estão a ser cumpridas 
as medidas de prevenção 
da pandemia da Covid-19.

Maria do Céu, que 
assinalou o começo da 
campanha da pera rocha 
com a visita a um pomar, 
no concelho de Cadaval, 
distrito de Lisboa, afirmou 
que em matéria de medi-
das de prevenção da pan-
demia há todo um trabalho 
que está a ser muito bem 
feito, porque não há agri-
cultor nenhum que queira 
que a sua produção e a 

até ao final do ano. A ideia 
é que o fosso digital entre 
os portugueses que usam 
a Internet e aqueles que 
nunca a usaram possa cair.                                                                                         
Além do acesso a tarifários 
com vales de desconto, será 
ainda feito um esforço para 
assegurar que a Internet 
chegue rapidamente a todas 
as zonas do país, inclusive 
nas áreas rurais.

Caso se considere que 
esta imposição tem um 
encargo excessivo para 
o Estado ou empresas, a 
Anacom poderá sugerir a 
criação de tarifários no âm-
bito do serviço universal. 
Neste caso, o(s) presta-
dor(es) do serviço serão es-
colhidos por concurso.

Colheita da pera rocha
movimenta 12 mil temporários

sua colheita seja interrom-
pida.

De acordo com a mi-
nistra, na sequência da 
distribuição, por todos 
os produtores, de um 
manual elaborado em 
conjunto pela Direção-
Geral de Alimentação e 
Veterinária e pela Dire-
ção-Geral da Saúde, to-
dos os procedimentos 
estão a se cumpridos.                                                                                                                                       
  “Vimos em todo o lado, 
até no próprio campo, 
sistemas de lavagem de 
mãos, banheiros portá-
teis com sistemas de do-
seamento de álcool gel, 
os trabalhadores todos 
de máscaras e luvas, 
com distanciamento e os 
bidons de colheita mar-

cados com cores corres-
pondentes à fileira de ár-
vores”, exemplificou.

A ministra disse que 
não houve necessidade 
de trazer mais mão-de-o-
bra de fora do país e que 
todos os trabalhadores 
migrantes que estão aqui 
a trabalhar, já cá esta-
vam, sendo que, no caso 
daqueles que foram con-
tratados por empresas de 
trabalho temporário coube 
a essas empresas realizar 
os testes da doença.

A Associação Nacional 
de Produtores de Pera es-
tima uma colheita de 130 
mil toneladas do fruto, que 
este ano deverá registrar 
um decréscimo de 30% em 
relação ao ano passado, 

mas que, em contraparti-
da, tem mais qualidade.

A pera rocha do Oeste 
representa, segunda a mi-
nistra, 90% da produção 
nacional, dos quais 70% 
são exportados para paí-
ses como o Brasil, Reino 
Unido, França, Alemanha 
e Marrocos.  
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pombal

caminha

vez que as cinco foram mais 
uma vez este ano galardoa-
das com a Bandeira Azul.

Devido à pandemia, as 
ações desenvolvem-se no 
período da manhã em cada 
uma das praias, com a mon-
tagem de uma tenda, onde 
está exposta informação re-
lativa aos cuidados a ter com 
a deposição dos resíduos, in-

cluindo o serviço de recolha 
de monos e monstros.

Considerando ainda a 
ação escolhida, os “Suspei-
tos do Costume”, há tam-
bém informação relativa aos 
mais recentes “suspeitos” 
encontrados nas praias do 
concelho, abordando as 
boas praticas a ter para re-
verter o problema. Como as 

Caminha sensibiliza para
“boas práticas” na praia

A campanha de sensibi-
lização ambiental os 

“Suspeitos do Costume” está 
esta semana a percorrer as 
praias do concelho, alertan-
do para as boas práticas, 
com particular incidência nos 
novos “suspeitos”, as más-
caras, abandonadas muitas 
vezes nos areais e no mar. A 
campanha é interativa e ofe-
rece brindes aos veranean-
tes. Esta semana já esteve 
na praia da Foz do Minho, na 
praia de Moledo, na praia de 
Vila Praia Âncora, hoje está 
na praia do Forte do Cão e 
termina amanhã com uma 
ação na praia fluvial das Aze-
nhas, em Vilar de Mouros.

A campanha, promovida 
com a empresa Luságua, 
está ligada à Bandeira Azul 
da Europa, e visita todas as 
praias oceânicas do con-
celho, assim como a praia 
fluvial das Azenhas, uma 

A Câmara de Pombal está 
a dar a conhecer o pa-

trimónio natural e cultural do 
Município através da realiza-
ção de passeios pedestres.

Esta iniciativa, inserida 
no projeto “Descubra o nos-
so concelho a caminhar” e 
promovida pela Unidade de 
Turismo, conta com a par-
ceria da empresa de anima-
ção turística Culnatur, ten-
do como principal objetivo 

aproximar as pessoas dos 
lugares daquele concelho 
de forma sustentável.

No ano anterior foram re-
alizadas cinco caminhadas, 
distribuídas pelos meses de 
Maio a Outubro, em que par-
ticiparam um total de 126 ca-
minhantes. Contudo, devido 
ao contexto atual de pande-
mia, este ano vão ser reali-
zados três passeios, nos me-
ses de Setembro, Outubro 

Câmara promove passeios pedestres

O Bloco de Esquerda alerta para “um 
estranho tubo, que há vários meses 

despeja esgoto para uma linha de água na 
Rua do Centro Social, na freguesia de Ca-
nedo, concelho de Santa Maria da Feira”. 

Em comunicado, o bloquista Moisés 
Ferreira assegura que na Rua do Centro 
Social “pode verificar-se a existência de 
um tubo por onde desagua o esgoto di-
retamente para esta linha de água”, uma 
situação que já foi reportada, segundo o 
deputado municipal, “por populares ao 
SEPNA da GNR”.

canedo

Despejo de esgoto polui linha de água em Canedo

e Novembro, cumprindo as 
normas emanadas pela Dire-
ção-Geral de Saúde, sendo 
cada uma das caminhadas 
limitadas a 19 participantes, 
mais o guia de percurso, 
cumprindo o limite máximo 
de 20 pessoas por grupo.

Os passeios pedestres 
agendados vão incidir na 
Grande Rota n.º 26 (GR26), 
contribuindo para a sua no-
toriedade e vão ser do tipo 
circular com distâncias pre-
vistas compreendidas entre 
os oito e os 12 quilômetros.

A primeira caminhada – 
Castelo de Pombal – está 
calendarizada para 06 de 
Setembro e vai ter um per-
curso com cerca de oito 
quilômetros. Com início no 
centro da cidade, o passeio 
vai percorrer o patrimônio 
da zona história e o Cas-
telo, seguindo em direção 

à localidade da Cumieira, 
com os caminhos a fazerem 
lembrar a Serra da Sicó e a 
sua vegetação.

Já a 18 de Outubro, o 
destino vai ser a Serra de 
Sicó, num percurso com 
uma distância de 12 quilô-
metros, percorrendo a al-
deia do Vale e o caminho da 
GR26 até ao topo da Sicó. 
No regresso ainda vai haver 
uma passagem pelo trilho 
do Piu Piu.

Por fim, a 15 de Novem-
bro será a vez de serem 
percorridos 9 quilômetros na 
freguesia da Redinha, mais 
concretamente na aldeia de 
Poios. O percurso faz a su-
bida desde a Redinha até à 
Dolina da Senhora da Estre-
la. Na volta, os participantes 
vão passar por trilhos do 
Monte Alvito, com vista para 
a vila da Redinha.

Oeiras recebe Conferência 
‘Futebol Profissional e 

Economia Pós-COVID-19’
A Conferência ‘Futebol Profissional e Economia Pós-

COVID-19’ decorreu no dia 5 de agosto no Templo 
da Poesia no Parque dos Poetas em Oeiras.  O Vice-Pre-
sidente, Francisco Rocha Gonçalves, foi o anfitrião da 
conferência onde se debateu o impacto da COVID-19 na 
atividade empresarial do futebol.

No discurso de abertura, Francisco Rocha Gonçalves 
relembrou que Oeiras é a capital ou a sede do futebol 
Português. O Estádio Nacional, o Complexo Desportivo 
do Jamor, a Casa das Seleções Portuguesas e a Sede 
do canal da Federação Portuguesa de futebol localizam-
se no território do concelho. E, dado que em breve tam-
bém em Oeiras existirá o Museu do Futebol, é importante 
estreitar relações com a liga Portugal e conhecer mais de 
perto o ‘cluster’ do futebol português.

A conferência, cujo encerramento esteve a cargo do 
Ministro da Economia e Transição Digital, Pedro Siza 
Vieira, contou igualmente com as intervenções, do Presi-
dente da Liga Portugal, Pedro Proença, do Secretário de 
Estado da Juventude e do Desporto, João Paulo Rebelo, 
do Presidente da CIP, António Saraiva, e do Partner da 
Ernest & Young (EY), Miguel Farinha, entre outros orado-
res convidados.
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máscaras passaram, como 
referimos, a ser um dos 
“suspeitos” encontrado nos 
areais e nos fundos do mar, 
a campanha incide também 
nas boas praticas corretas 
de deposição deste resíduo 
em particular.

Para além disso, é lança-
do um desafio aos veranean-
tes e, no caso de o aceitarem 
e de entregarem resíduos 
encontrados na areia, rece-
bem um brinde: um pequeno 
frasco de álcool gel.

O outro brinde que está 
a ser distribuído pelos ve-
raneantes é uma máscara 
cirúrgica num saco de pa-
pel, sendo que no saco de 
papel está impressa uma 
mensagem de sensibiliza-
ção, bem como o número 
do serviço de recolha de 
monos e monstros, com 
vista a divulgar um pouco 
mais o serviço.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, vai proceder à entrega das chaves de fogos 

municipais a 11 famílias carenciadas do concelho, numa 
cerimônia que terá lugar na próxima quinta-feira, dia 13 
de agosto, às 11H00, no Palácio do Marquês de Pombal 
(Pátio das Araucárias).

Do universo das 11 famílias que serão realojadas no 
âmbito do Observatório da Habitação, verifica-se que o 
tipo de família predominante é a monoparental (5), se-
guido pelas famílias compostas por casal com filhos ou 
enteados (3).

As tipologias atribuídas são dois T0, um T1, sete T2 
e um T4. Estas famílias serão realojadas em bairros mu-
nicipais do Alto dos Barronhos, Encosta da Portela, São 
Marçal, Páteo dos Cavaleiros e Porto Salvo.

Refira-se que, dada a escassez de fogos municipais 
para atribuição, a resposta que a autarquia tem vindo a 
dar tem por base uma avaliação técnica escrupulosa e 
cuidada das inúmeras situações familiares, sendo que os 
fogos são disponibilizados às famílias que apresentam 
as situações mais graves de carência habitacional, eco-
nómica e que, em alguns casos, cumulativamente apre-
sentam graves problemas de saúde.

A pensar nas famílias carenciadas do concelho, a 
Câmara Municipal de Oeiras prepara-se para arrancar 
com diversos projetos de habitação municipal e de renda 
apoiada. Neste sentido, o Município firmou recentemente 
um acordo com o Governo, no valor de 100 milhões de 
euros, para a construção de 500 fogos, aprovado pela 
Secretaria de Estado da Habitação.

 Relembre-se que Oeiras foi o primeiro Município a 
acabar com o flagelo das barracas, tendo sido realoja-
das mais de cinco mil famílias e que teve a Habitação 
como elemento estabilizador do equilíbrio social e motor 
de todo o crescimento e desenvolvimento subsequentes.

Oeiras entrega
casa a 11 famílias
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viana do castelo

melgaço

paredes de coura

Gafanha da Nazaré

Cancelamento do Festival do Bacalhau 
é “um rombo” para as associações

Diz o Grupo Etnográfico da 
Gafanha da Nazaré que 

“Agosto sem bacalhau não 
é Agosto”. Este ano, porém, 
não há Festival do Bacalhau 
- o evento estava previsto 
para 12 a 16 de Agosto mas a 
pandemia, tal como a quase 
tudo o resto, trocou as voltas 
à organização e obrigou ao 
cancelamento.

Houve, entre as coleti-
vidades que habitualmente 
marcam presença no certame 
confeccionando pratos de ba-

Notícias dos
AÇORES

São mais de 1400 as mandalas que estão em exibição 
no mural em frente à Câmara Municipal da Horta, na 

ilha do Faial, uma iniciativa intitulada “Dança das Cores”, 
que decorreu durante a quarentena.

Para José Leonardo Silva, presidente da autarquia, 
a iniciativa é “um forte exemplo de cidadania que me-
rece todo o meu respeito, quer enquanto cidadão, quer 
enquanto presidente de Câmara”, disse citado em nota.

Segundo o autarca “ter cidadãos que se empenham 
nas coisas do seu concelho, sem quaisquer interesses 
pessoais, senão o máximo interesse da sua ilha, é de 
louvar, para além, claro está, de toda a envolvência e 
benesses que esta atividade teve para quem a praticou”.

Ana Catarina Goulart e Ana Martins, explicam que a 
ideia deste projeto, surgiu como uma forma de “esca-
pe”, durante a quarentena. “Inicialmente o objetivo era 
proporcionar às crianças um momento de descontração, 
mas depressa tivemos os pais, bem como outros familia-
res, envolvidos”.

As mandalas que estão em exibição vieram de várias 
partes do país. As promotoras deste evento já têm em 
mente novas ideias para um novo projeto.

‘Dança das Cores’ é exemplo
de cidadania ativa no Faial

Notícias da
MADEIRA

Quinta Jardins do lago entre 
“o melhor dos melhores” no 

Prêmio Traveller’s Choice

A Quinta Jardins do Lago, no Funchal, voltou a ser agra-
ciada com o prêmio do TripAdvisor, constando, em 

quarto lugar, entre os melhores hotéis numa base de dados 
com milhares de avaliações. Este prêmio anual reflete “as 
estadias com a melhor classificação em todo o mundo”.

Os vencedores dos prêmios Travellers’ Choice são 
selecionados anualmente com base no feedback de mi-
lhares de membros do TripAdvisor e distinguem não ape-
nas escolhas populares, “mas aquelas realmente exce-
cionais que fazem com que os viajantes voltem sempre.

O executivo melgacense 
deliberou, por unanimi-

dade, a discordância da ins-
talação da Linha Dupla entre 
Ponte de Lima – Fonte Fria, a 
400KV – AIA 3295 no conce-
lho de Melgaço.

Melgaço está contra a passagem
da linha de alta tensão

O projeto visa a constru-
ção de uma nova linha du-
pla trifásica, de muito alta 
tensão, entre a subestação 
de “Vila Fria”, em Ponte de 
Lima e a rede elétrica de Es-
panha (REE).

A área de implantação 
abrange em Portugal sete 
concelhos – Vila Verde, Pon-
te de Lima, Ponte da Barca, 
Arcos de Valdevez, Paredes 
de Coura, Monção e Melga-
ço – e um total de 60 fregue-
sias. Em Melgaço o projeto 
conjetura a passagem numa 
determinada área da fregue-
sia de Penso.

O município de Melga-
ço considera que o traçado 
apresentado pode colocar 
em causa a aposta que tem 
realizado na zona ribeirinha 
do concelho, ao longo dos 
últimos anos, e que é estru-
turante no desenvolvimento 
econômico, nomeadamente 

no que respeita ao turismo 
e ao alvarinho, áreas que 
têm despertado o interesse 
junto de empreendedores e 
de turistas.

E ainda: a proposta de li-
nha dupla de Ponte de Lima – 
Fonte Fria atravessa a Rede 
Natura 2000 – zona especial 
de conservação do Rio Mi-
nho e a Reserva da Biosfera 
Transfronteiriça Gerês-Xurês 
onde estão identificadas 25 
espécies da fauna listadas 
no anexo II da diretiva “Ha-
bitats”. A autarquia salienta 
que a construção da linha 
causaria danos irrepará-
veis nas espécies e habitats 
desta área.

calhau aos visitantes que se 
deslocam ao Jardim Oudinot, 
quem não tivesse cruzado os 
braços e procurasse não dei-
xar passar a data em claro - 
aproveitando também para 
amealhar algumas verbas que 
o Festival do Bacalhau costu-
ma proporcionar. É o caso do 
Grupo Etnográfico da Gafanha 
da Nazaré que, entre amanhã 
e domingo, disponibilizou servi-
ço de “take-away” na sua sede, 
na Casa da Música, com pratos 
à base do “fiel amigo”.

Assinalou-se o Dia Inter-
nacional da Juventude 

com uma série de iniciativas. 
Em Viana do Castelo, o palco 
foi a praia do Cabedelo.

Naquele espaço foram 
feitas ações de sensibiliza-
ção sobre sustentabilidade 
ambiental, nomeadamente 
através do envolvimento de 
jovens na limpeza da Praia 
do Cabedelo, assim como 
sensibilização junto dos ba-
nhistas e ainda a ausculta-
ção dos jovens através de 
um questionário de resposta 
fechada, que tem como mote 
o “Compromisso Verde da 
Juventude”, proporcionado 

Praia do Cabedelo acolhe celebração
do Dia Internacional da Juventude

pela leitura de um QR code 
através dos seus telemóveis.

Um dos grandes objetivos 
da atividade foi promover a 
temática ambiental, nomea-
damente ouvindo-se jovens 
sobre aquele que gostariam 
que fosse o seu compromis-
so para com a ação climática.

Este ano, o Dia Interna-
cional da Juventude teve por 
base “Compromisso da Ju-
ventude para a Ação Global”, 
um tema que oferece aos jo-
vens a oportunidade para ce-
lebrar e integrar as suas vo-
zes, ações e iniciativas, bem 
como defender o seu envol-
vimento pleno, universal e 

equitativo em esforços para 
enfrentar os desafios que a 
humanidade atravessa.

A iniciativa foi do Institu-
to Português do Desporto e 
Juventude – IPDJ, do Conse-

lho Nacional da Juventude – 
CNJ, da Federação Nacional 
das Associações Juvenis – 
FNAJ, e contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Via-
na do Castelo.

O Município de Paredes 
de Coura vai atribuir 

apoio financeiro aos agentes 
económicos com estabele-
cimento físico localizado no 
concelho, tendo por objetivo 
mitigar os constrangimentos 
causados pela pandemia 
da covid-19. Uma medida 
que também se complemen-
ta com a oferta de vales de 
compras aos munícipes em 

situação de vulnerabilidade 
econômica.

O apoio financeiro aos 
agentes econômicos, pes-
soas individuais e coletivas, 
com estabelecimento físico, 
aberto ao público, localizado 
no concelho, decorre de uma 
deliberação tomada pela Câ-
mara Municipal em reunião 
extraordinária do passado 
dia 6 de maio, e abrange to-

Câmara apoia pequenos 
negócios e oferece vales

de compras a famílias

dos os agentes econômicos 
com volume de negócios in-
ferior ou igual a 150 mil eu-
ros no ano de 2019. O apoio 

financeiro vai ter natureza 
pecuniária e traduz-se no 
montante de 200 euros a ser 
atribuído numa única vez.

A Ordem dos Enfermeiros realizou a inscrição dos 
novos enfermeiros finalistas do polo de Ponta Del-

gada da Escola Superior de Saúde da Universidade 
dos Açores, permitindo “disponibilizar à região 83 no-
vos” profissionais.

Em comunicado enviado às redações, a Secção Re-
gional da Ordem dos Enfermeiros adianta que depois de 
“no dia 07 ter levado a cabo uma descentralização dos 
seus serviços, permitindo aos finalistas do curso de en-
fermagem realizarem a sua inscrição em Angra do He-
roísmo (Terceira) presencialmente, levou a cabo nesta 
segunda-feira a inscrição dos novos enfermeiros finalis-
tas do polo de Ponta Delgada (São Miguel) da Escola 
Superior de Saúde da Universidade dos Açores”.

Citado na nota, o presidente da Ordem nos Açores, 
Pedro Soares, diz que “a maior preocupação em inscre-
ver os novos colegas em tempo recorde foi disponibili-
zar à região 83 novos enfermeiros o mais rapidamente 
possível”, e assim reforçar “as equipes no terreno rapi-
damente”.

A Ordem conta ter “o processo todo concluído no 
próximo dia 14 de agosto e aguardar pela abertura dos 
concursos acordados na última reunião com a tutela”, 
acrescenta a nota.

Ordem registra novos
enfermeiros em Ponta Delgada
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Economia

O Programa de Estabi-
lização, resposta in-

tercalar à crise enquanto 
não chegam as verbas do 
Fundo de Recuperação 
da União Europeia , con-
ta com  65 medidas com 
execução prevista até ao 
final do ano, e, em alguns 
casos, para lá de 2020. 
Destas, três destacam-se 
pelo volume da despe-
sa associada: o apoio à 
retoma progressiva nas 
empresas, que sucede ao 
lay-off simplificado, os in-
centivos à retoma para as 
empresas que saem en-
tretanto do lay-off, e a digi-
talização das escolas. To-
das juntas, poderão custar 
1,7 bilhões, segundo as 
estimativas do Gover-
no, e já estão no terreno. 
Há, no entanto, iniciativas 
mais demoradas ou mes-
mo atrasadas nas áreas 
de combate à pobreza e 
de apoio aos rendimentos 
dos trabalhadores mais 
vulneráveis.

As regras do Rendi-
mento Social de Inserção, 
para que nos critérios de 
acesso sejam tidos em 

Grandes medidas já estão a sair do papel, 
mas novos apoios sociais devem demorar

conta os rendimentos atu-
ais dos beneficiários e não 
anteriores, devido à pan-
demia, já foram alteradas 
em portaria para valerem 
desde início de julho. Mas 
as mudanças ainda não 
foram publicadas no site 
da Segurança Social.

Também os novos 
apoios mais generosos 
para trabalhadores infor-
mais, aprovados no Orça-
mento Suplementar, ainda 
não estão a chegar aos 
beneficiários. No início 
deste mês, a Segurança 
Social mantinha aber-
tos pedidos para valores 
mais baixos de apoio, de 

219,41 euros, relativos 
a julho. O valor aprova-
do no Orçamento era de 
438,81 euros.

Além disso, está atra-
sado o alargamento de 
apoios a sócios-gerentes 
de microempresas apro-
vado pelo Parlamento, 
que prevê o pagamen-
to de até dois terços dos 
rendimentos habituais e 
elimina o critério de fatu-
ração máxima.

Entretanto, a Seguran-
ça Social já disponibiliza 
a informação de que os 
trabalhadores da saúde 
com contrato individual 
de trabalho têm direito 

a baixa médica paga a 
100% na doença covid, 
mas não há ainda altera-
ção para a generalidade 
dos trabalhadores com 
direito a baixa a 100%.

Desde o dia 6 que é 
possível aceder à medi-
da de redução dos horá-
rios dos trabalhadores, e 
o apoio deverá começar 
a ser pago em agosto no 
que diz respeito à compar-
ticipação por horas não 
trabalhadas. As empresas 
com maiores dificuldades 
(quedas de faturamento 
de 75% ou mais) recebe-
rão um extra de apoio ao 
pagamento dos salários, 
mas só em setembro.

O incentivo extraordi-
nário para as empresas 
que saem do lay-off, e que 
pode garantir até 1270 eu-
ros por trabalhador man-
tido nos quadros, já pode 
ser pedido ao IEFP.  O  
Programa para dotar as 
escolas de mais compu-
tadores e software teve a 
despesa autorizada no fi-
nal de julho: 157 milhões 
este ano e 229 milhões 
em 2021. Falta aplicá-la.

Portugal foi o principal 
produtor de bicicletas 

na União Europeia em 
2019, ao fabricar 2,7 mi-
lhões de unidades, pra-
ticamente um quarto de 
toda a produção dos 27 
Estados-membros, divul-
gou  o Eurostat. De acordo 
com os dados do gabinete 
oficial de estatísticas da 
UE, no ano passado foram 
produzidas na UE mais de 
11,4 milhões de bicicletas, 
o que representa um au-
mento de 5% face ao ano 
anterior, mas ainda assim 
aquém do pico registrado 
em 2015, de 13,7 milhões.

O Eurostat aponta que 
cinco Estados-membros 

foram responsáveis em 
2019 por 70% da produ-
ção total de velocípedes 
na UE, surgindo Portugal 
destacado à cabeça, com 
2,7 milhões de bicicletas, à 
frente do campeão de pro-
dução em 2018, Itália (2,1 
milhões), da Alemanha 
(1,5 milhões), Polónia (900 
mil) e Holanda (700 mil).

Os dados do Euros-
tat revelam que Portugal 
registrou uma acentuada 
subida entre 2018 e 2019, 
com mais 736 mil bicicle-
tas produzidas (em 2018 
fabricara 1,9 milhões), o 
que lhe permitiu suceder 
a Itália no primeiro posto 
da tabela.

Portugal foi o principal 
produtor de bicicletas na 
União Europeia em 2019

As exportações por-
tuguesas de saúde 

cresceram, no primeiro se-
mestre quase 17%, para 
810 milhões de euros, 
face ao período homólo-
go, indicou a associação 
Health Cluster Portugal.

A entidade, que citou 
dados da Agência para o 
Investimento e Comércio 
Externo de Portugal, tendo 
como fonte o Instituto Nacio-
nal de Estatística, acredita 
que a pandemia não afetou 
a tendência de crescimento 
registrada nas exportações 
portuguesas em saúde. 
Assim, de acordo com um 
comunicado, as exporta-
ções em saúde estão em 
contraciclo com a balança 
comercial portuguêsa, ten-
do aumentado quase 17%, 
(16,4%) enquanto a balan-
ça comercial portuguesa di-
minuiu 17,1%.

No total, de acordo 
com a mesma nota, o se-
tor exportou 810 milhões 
de euros no primeiro se-
mestre de 2020, um valor 
superior em 115 milhões 
euros ao do período ho-
mologo de 2019.

Os valores referem-se 
aos produtos farmacêu-
ticos de base, de prepa-
rações farmacêuticas, de 
equipamento de radiação 
e eletromedicina e de ins-
trumentos e material mé-
dico-cirúrgico, de acordo 
com a organização.

“Estes dados reforçam 
o peso do setor da saú-
de na economia nacio-
nal e refletem o esforço 
que tem sido feito pelas 
diferentes entidades no 
sentido de consolidar a 
presença de Portugal nos 
mercados externos”, indi-
cou a associação.

Por sua vez, Salvador 
de Mello, presidente do 
Health Cluster Portugal, 
acredita que este desem-
penho demonstra “a re-
siliência de um setor que 
tem crescido de forma sus-
tentada, contribuindo para 
a economia nacional”.

“Estes dados traduzem 
a aposta que tem sido fei-
ta na internacionalização, 
estão em linha com o pac-
to de competitividade e 
internacionalização para 
a saúde, assinado no ano 
passado entre o Ministério 
da Economia e o Health 
Cluster Portugal”, disse 
Salvador.

A Health Cluster Por-
tugal é uma associação 
privada sem fins lucrati-
vos que reúne atualmente 
mais de 180 associados, 
incluindo instituições de 
investigação e desenvol-
vimento, universidades, 
hospitais, organizações 
da sociedade civil, bem 
como empresas das áreas 
da farmacêutica, biotec-
nologia, tecnologias médi-
cas e serviços.

Exportações portuguesas 
de saúde subiram cerca de 

17% no 1.º semestre

Quase metade dos por-
tugueses (48%) afir-

ma poupar menos devido 
ao impacto da pandemia, 
embora mais de um terço 
assuma que a crise sani-
tária está a ter um efeito 
positivo nos seus gastos, 
segundo um estudo di-
vulgado pela Intrum. As 
conclusões integram uma 
edição especial do EPCR 
2020 — European Con-

sumer Payment Report, 
White Paper covid-19, que 
revela o impacto financei-
ro da pandemia nos con-
sumidores e nas suas fi-
nanças pessoais.

Segundo o estudo di-
vulgado pela empresa 
de serviços de gestão de 
crédito e que abrange 24 
países europeus, incluin-
do Portugal, 39% dos eu-
ropeus inquiridos afirmam 

Quase metade dos portugueses
poupam menos devido a pandemia

que poupam significati-
vamente menos dinheiro 
para o futuro do que antes 
da pandemia.

Em Portugal, quase 
metade diz estar a poupar 
menos, sendo o 5.º país da 
lista nesta situação, lidera-
da pela Polônia, Hungria 
e Itália, com 65%, 56% e 
53%, respetivamente. Por 
outro lado, para mais de 
um terço (36%) dos inqui-
ridos nos 24 países eu-
ropeus, a pandemia teve 
um resultado positivo nos 
seus gastos financeiros, 
com a redução de com-
pras na área do turismo, 
roupas e alimentação, 
passando a focarem as 
despesas em bens de 
primeira necessidade.                                                                                                                             
Portugal encontra-se em 
8.º lugar desta lista de 
países, com uma percen-

tagem de inquiridos de 
38% a considerarem que 
a pandemia teve um im-
pacto positivo nos seus 
gastos diários. No topo da 
lista está a Estônia, com 
65% dos entrevistados a 
assumirem o efeito positi-
vo nas contas diárias, se-
guida pela França (47%) 
enquanto no lado oposto 
está a Hungria com 21% e 
a Dinamarca, Alemanha e 
Áustria, com 23%.

Os jovens dos 18 aos 
21 anos (40%) foram quem 
gastou menos dinheiro de-
vido à pandemia, percen-
tagem semelhante à faixa 
etária dos 22 aos 37 anos 
(39%), destaca a Intrum.

O estudo baseou-se 
em respostas de cerca de 
4.800 consumidores e foi 
realizado em maio em 24 
países europeus.

A TAP está reforçando 
sua rede de destinos 

e, em outubro, vai contar, 
no total, com 82 rotas e 
666 voos semanais em 
plano. “A companhia por-
tuguesa está retomando 
progressivamente a sua 
operação. Para outubro, 
a rede da TAP estará mais 
reforçada, com um total 
de 82 rotas e 666 voos 
semanais em plano”, in-
dicou, em comunicado, a 
transportadora.

TAP reforça rede em outubro
com 82 rotas e 666 voos semanais

A partir de outubro, Na-
tal, Porto Alegre e Maceió, 
no Brasil, passam a estar 
disponíveis para viagens, 
com dois voos semanais.

Por sua vez, Chicago 
e São Francisco, nos Es-
tados Unidos, voltam a 
estar ligadas a Lisboa e 
Boavista, em Cabo Ver-
de, também regressa à 
rede da companhia aérea 
em outubro com um voo 
por semana.

“Este plano de retoma-

da permite voltar a garantir 
a conectividade entre as 
Américas e a Europa, onde 

grande parte (86%) das ci-
dades estarão conectadas 
dentro da rede TAP”.



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 20 a 26 de Agosto de 2020

Política HOMENAGEM A 
VERRRISMO SERRÃO

como o Prof. Joaquim Verís-
simo Serrão. Raros foram os 
que avaliaram, como ele, a 
dimensão daquilo que foi fei-
to em todo o Brasil por aque-
les homens humildes, sem 
bandeira e sem pendão, que 
um dia deixaram a Pátria de 
berço, as aldeias do Minho, 
o agreste de Trás-os-Mon-
tes, as Beiras ou as Ilhas 
adjacentes, para realizar em 
terras de Vera Cruz seus 
projetos de vida.

Sob esse aspecto, a li-
nhagem de Veríssimo Ser-
rão foi a mesma de Carlos 
Malheiro Dias, a quem de-
vemos, não apenas uma 
obra literária e um trabalho 
de pesquisa de grande im-
portância para o estudo dos 
Descobrimentos, trabalho 
que culminou com a edição 
monumental da “História da 
Colonização Portuguesa no 
Brasil”, mas também os fun-
damentos para a estrutura-
ção da própria comunidade 
portuguesa no âmbito de 
suas associações represen-
tativas, de modo a reforçar 
uma unidade que era a ex-
pressão do patriotismo que 
se sobrepunha às divisões 
ideológicas e às divergên-
cias dos partidos políticos. 
Ambos – Malheiro Dias e 
Veríssimo Serrão, aos quais 
poderíamos juntar mais al-
guns, como Jaime Cortesão, 
adotaram uma postura bem 
diferente daquela seguida 
pela maioria dos intelec-
tuais portugueses que por 
motivos políticos, antes do 
“25 de abril”, vieram para o 
Brasil, principalmente para  
a cidade de S. Paulo e que 
pouco interesse mostraram 
por se  integrar na comuni-
dade e por enriquecê-la com 
seu prestígio e seus méritos. 
Desconheceram suas aspi-
rações e a importância dos 
patrimônios acumulados de 
raiz portuguesa. A comuni-
dade era considerada e vista 
por eles com certo desen-
canto, como se estivesse 
alienada ao regime político 
que os perseguira e desgos-
tava. Veríssimo Serrão, an-
tes, nos consulados de Sa-
lazar e de Marcelo Caetano, 
ou depois, no período da de-
mocracia, manteve inaltera-
da a sua posição de apreço 
e respeito pelos portugueses 
do Brasil e soube pontuar a 
grandeza e a coragem da-
queles que trouxeram para 
o país de acolhimento, além 
da força e da energia criado-
ra, a retidão de caráter e a 
vontade de vencer. E ainda o 
que havia de infinito em seus 
sonhos e o que há de melhor 
na alma portuguesa.”

A Associação Luis de 
Camões e seus fundadores 
brasileiros (Real Gabinete 
Português de Leitura, Liceu 
Literário Português e Real 
e Benemérita Sociedade 
Portuguesa Caixa de Socor-
ros D. Pedro V) enviaram a 
seguinte mensagem: “Foi 
com profunda tristeza que 
recebemos a notícia do fa-
lecimento do Prof. Doutor 
Joaquim Veríssimo Serrão. 
Perdem o país, a Academia 
e seus familiares a presen-
ça de um Homem cuja vida 
foi integralmente dedicada 
à História. Queremos juntar-
nos à Academia Portuguesa 
da História, neste momento 
de luto, nas homenagens fi-
nais ao grande Historiador e 
Presidente”.

FRANCISCO GOMES
DA COSTA

PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO LUIS

DE CAMÕES

Faleceu no último dia 31 
de julho, o nosso ami-

go e Presidente de Honra 
da Academia Portuguesa 
da História o Prof. Doutor 
Joaquim Veríssimo Serrão, 
Mestre da Historiografia lu-
so-brasileira e que sempre 
prestigiou e enalteceu as 
realizações dos portugue-
ses no Brasil.

Transcrevemos a “Ho-
menagem a Veríssimo Ser-
rão” por António Gomes da 
Costa em janeiro de 2008.

“Não poderia ser de ma-
neira diferente. Primeiro, 
pelos méritos e pela eru-
dição do autor; segundo, 
pela qualidade da Obra, 
indispensável para a com-
preensão da fisionomia his-
tórica do Rio de Janeiro; e, 
terceiro, porque a iniciativa 
partira do ilustre Presidente 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, Professor 
Arno Wehling. Sendo assim, 
o Real Gabinete Português 
de Leitura e o Liceu Literário 
Português, logo que consul-
tados, colocaram-se à dis-
posição dos responsáveis 
pelo projeto da reedição do 
livro “O Rio de Janeiro no 
século XVI”, de autoria do 
Prof. Joaquim Veríssimo 
Serrão. Em 1965, ano do IV 
centenário de fundação da 
Cidade, saíra a 1ª. edição, 
em 2 volumes, sob o patro-
cínio da Comissão Portu-
guesa das Comemorações, 
constituindo, um, a mono-
grafia e o ensaio histórico 
e reunindo, o outro, uma 
ampla e rica coletânea de 
documentos pesquisados 
em diversos Arquivos para 
alicerçar o estudo e enri-
quecer a narrativa, desde 
as cartas e alvarás régios 
aos instrumentos reserva-
dos dos governadores. Ago-
ra, imprimiu-se a 2ª. edição 
da Obra, com o apoio da 
Prefeitura da Cidade, e, 
por coincidência feliz, tudo 
acontece num ano também 
de celebrações: o bicente-
nário da vinda da Corte de 
D. João VI para o Brasil. 

Por outro lado, esta é 
mais uma oportunidade 
para darmos testemunho 
do nosso profundo reco-
nhecimento a um Mestre da 
Historiografia luso-brasileira 
que durante a sua vida e o 
seu magistério - nos livros, 
na cátedra e na Academia 
- fez sempre questão de 
prestigiar o trabalho e de 
enaltecer as realizações 
dos portugueses do Brasil 
em todos os domínios. E de 
mostrar uma permanente 
disponibilidade para cola-
borar em nossas atividades 
culturais. Se queríamos, 
por exemplo, que o Prof. 
Veríssimo Serrão viesse ao 
Brasil nas celebrações do 
“Dia de Portugal”, pois era 
certa a sua presença, em “ 
lausperenes” cívicos ines-
quecíveis, quando proferia 
orações de exaltação à Pá-
tria e à Grei no salão nobre 
do Real Gabinete Português 
de Leitura, junto à estátua 
de São Luiz de Camões. Ou, 
então, se tencionávamos 
realizar, no Instituto Afrânio 
Peixoto, um curso sobre a 
Cultura Portuguesa, ou so-
bre a História Moderna, ou 
sobre Herculano e a consci-
ência do liberalismo, bastava 
escrever-lhe, a conselho de 
Pedro Calmon, dizendo-lhe 
do nosso propósito – e ele, 
interrompendo, muitas ve-
zes, o seu trabalho e tirando 
dias de seu descanso, aten-
dia de pronto os nossos pe-
didos. Vir ao Brasil, era um 
gosto que não escondia – e 
que o revigorava, tanto físi-
ca como espiritualmente; e 
estar com os amigos brasi-
leiros, ou com os seus com-
patriotas que vivem deste 
lado do Atlântico, era como 
sentir-se em família. 

Poderíamos dizer, sem 
risco de exagerar, que nas 
últimas décadas, nenhum 
intelectual d’além-mar com-
preendeu e exaltou com 
tanto entusiasmo a Obra 
dos portugueses do Brasil 

“Não se faz a Festa (do 
Avante!) para garantir 

o privilégio ou ganhos finan-
ceiros, como caluniosamen-
te se insinua. A Festa, no 
contexto político excepcional 
que vivemos, tem uma im-
portância e um valor acres-
cido na afirmação da nossa 
vida democrática e o seu 
êxito será um contributo para 
a luta do nosso povo, para 
combater o medo e a resig-
nação”, afirmou Jerónimo de 
Sousa,  em Vila Real de San-
to António, no Algarve.

O dirigente comunista 
assegurou que a Festa do 
Avante! é “necessária para 
dar esperança e confiança 
na luta pelo futuro”, e lamen-
tou que haja “quem queira 
dar passos no ataque a direi-
tos e liberdades fundamen-
tais” dos portugueses e dos 
trabalhadores.

“Há quem esteja muito 
interessado no alimento de 
forças obscurantistas e tudo 
agarre como pretexto para 
esse fim”, criticou, dizen-
do que “há quem fomente o 
medo e queira ver os traba-

lhadores resignados, porque 
isso serve os seus interesses 
de classe, os grandes interes-
ses econômicos e financeiros 
que querem ter campo livre 
para impor as políticas de re-
trocesso económico e social 
e de domínio a que aspiram”.

“Saberemos preparar a 
Festa com as medidas de 
proteção necessárias”, afir-
mou, destacando que será 
“uma Festa que se reinventa 
com mais espaço, mais solu-
ções, mais organização, mais 
medidas de proteção e medi-
das suplementares de higie-
ne e limpeza, e com um con-
teúdo político e cultural sem 
paralelo na vida nacional”.

Jerónimo espera que a 
Festa do Avante! seja um lo-
cal da amizade, da solidarie-
dade e da fraternidade para 
dar confiança à vida, à ação 
e à luta dos trabalhadores e 
do povo, e deixou uma pa-
lavra aos residentes no Al-
garve para, “nestes tempos 
complexos e difíceis”, conti-
nuarem “a intervir e agir em 
defesa dos trabalhadores e 
das populações”.

O secretário-geral do PCP 
lembrou que o comício jantar 
em Vila Real de Santo António 
substituiu o habitual almoço 
que se realiza em 15 de agos-
to em Monte Gordo, mas subli-
nhou que o partido não desis-
tiu de fazer esta ação, embora 
por questões sanitárias tenha 
mudado o encontro para a 
Praça Marquês de Pombal, 
cumprindo as normas de se-
gurança necessárias.

“Não, não desistimos, 
nem podemos desistir sejam 
quais forem as circunstân-
cias. Havemos de encontrar 
sempre as soluções, toman-
do as medidas que se im-
põem, nomeadamente as 
da salvaguarda da saúde”, 
afirmou. E anunciou que vai 
limitar a entrada na Festa do 
Avante! a um terço da capa-
cidade total, para cerca de 
33 mil pessoas, em virtude 
do contexto de pandemia.                                                                                      
No mesmo dia, a Direção-
Geral da Saúde indicou que 
o plano de contingência do 
PCP para a Festa do Avante! 
vai ser analisado tecnicamen-
te nos próximos dias.

O presidente do PS, Car-
los César, disse que o 

PS tem sido claro na sua op-
ção à esquerda e desafia o 
BE, o PCP, o PEV e o PAN a 
reunir consensos com o PS. 
Carlos César afirmou que o 
PS tem sido claro na sua op-
ção à esquerda, enquanto o 
PSD está a ser claro quando 
se chega ao resto da direita.                                                                                                                                         
 O presidente considerou 
ainda que é tempo de dizer 
ao BE, PCP e PEV, ou mes-
mo ao PAN, se são ou não 
capazes de reunir esses 
consensos num enuncia-
do programático com o PS, 
suficiente, mas claro, para 

Presidente do PS desafia BE, PCP, PEV
e PAN a reunir consensos com o PS

a legislatura, questionando 
se os partidos de esquerda 
preferem assobiar para o ar 
à espera dos percalços.

O dirigente lembra que, 

a 22 de julho, tinha avisado 
que se os partidos à esquer-
da estiverem interessados 
em garantir estabilidade para 
a legislatura, devem dizê-lo 
depressa, considerando que 
a expectativa de estabilidade 
política é fundamental para 
vencer os enormes desafios 
de recuperação econômica 
e social que o presente e o 
futuro reservam.

Carlos César defende, 
ainda, que a recusa do PCP, 
logo após as últimas elei-
ções, em subscrever um 
acordo para esta legislatu-
ra, tal como havia consegui-
do na anterior, prejudicou a 

coerência e a utilidade de 
um acordo com um único 
parceiro, o BE.

Para o líder socialista, “a 
crise pandémica da Covid-19 
trouxe, ou assim devia ter 
acontecido, outra consciên-
cia sobre a absoluta necessi-
dade de uma confluência for-
mal e segura, que assegure 
um governo com uma orien-
tação estável e um programa 
de recuperação com o fôlego 
e o sentido de médio prazo 
indispensáveis”.

Nesse sentido, “PS, BE, 
PCP e PEV devem assumir 
essa necessidade”, diz o 
dirigente.

O PSD fala numa teia de 
relações partidárias que 

se estabelece com a Admi-
nistração Regional de Saú-
de e o Centro Distrital da 
Segurança Social e exige o 
apuramento de responsabi-
lidades políticas municipais 
e distritais na morte dos 18 
idosos num lar de Reguen-
gos de Monsaraz por alega-
da falta de cuidados médi-
cos adequados.

“A ocupação generaliza-
da das estruturas da admi-
nistração local e regional por 
parte do Partido Socialista é 
uma prática que atinge no 
Alentejo uma dimensão insu-

portável”, diz  o partido.
Também o fato de a pre-

sidência da Fundação Maria 
Inácia Vogado Perdigão da 
Silva coincidir com a presi-
dência da Câmara de Re-
guengos revela, segundo o 
partido a promiscuidade po-
lítica que domina as relações 
institucionais naquele muni-
cípio do Alentejo.

Reiterando ser inadmis-
sível a tentativa de desvalo-
rização dos acontecimentos 
verificados em Reguengos 
de Monsaraz por parte da 
ministra do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, 
Ana Godinho, o PSD quer o 

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda disse que 

os direitos políticos não es-
tão limitados, após questio-
nada sobre a realização da 
festa do Avante!, e afirmou 
acreditar que os responsá-
veis estão a trabalhar.

“Em Portugal os direitos 
políticos não estão limitados 
e era o que mais faltava que 
estivessem. Seguramente há 
responsabilidade de cada or-
ganização nas suas iniciati-
vas”, disse Catarina Martins.

“Não sou do PCP, nem 
sou da Direção-Geral da 
Saúde, não me cabe comen-
tar. Creio que devem estar a 
trabalhar como é suposto”.

Este ano entre 4 e 6 de 
setembro, no Seixal, a Festa 
do Avante  que é a iniciativa 
que tradicionalmente marca 
a rentrée do PCP, incluindo 
concertos, exposições, de-
bates e espaços para os es-
pectadores.

A semana passada ficou 
marcado por trocas de acu-
sações entre PCP e PSD so-
bre a realização da festa, e 
pela tomada de posição pú-
blica do CDS-PP que instou 
o Presidente da República a 
pronunciar-se.

O Presidente da Repúbli-
ca disse, que a compreensão 
dos portugueses em relação 
às regras do evento é essen-
cial porque os portugueses 
sabem que estão perante 
uma epidemia que está para 
durar e não podem descolar 
das autoridades em geral em 
termos de credibilidade.

“A definição de regras 
tem dois objetivos: o pri-
meiro é garantir que não há 
problemas de saúde públi-
ca, o segundo objetivo é os 
portugueses olharem para 
aquilo como um exemplo 
de boa conduta das autori-
dades sanitárias. Eu tenho 
fugido a pronunciar-me por-
que acho que ainda não é o 
tempo mas há de chegar o 
tempo em que as autorida-
des sanitárias hão de dizer 
o que faz sentido”, disse.                                                                                                                      
Do lado do Governo, a minis-
tra de Estado e da Presidên-
cia, Mariana Vieria da Silva, 
lembrou que a Constituição 
e a lei não permitem proibir 
qualquer iniciativa política, 
frisando que as regras de se-
gurança em termos de saúde 
pública serão para cumprir.

PSD denuncia relações partidárias entre 
Saúde e Segurança Social no Alentejo                  

apuramento das responsabi-
lidades políticas que os dife-
rentes atores em presença 
terão que assumir, nomea-
damente o Governo.

Para os sociais-democra-
tas, é importante saber se a 
ministra sabia o que se esta-
va a passar no referido lar e 
que medidas foram tomadas 
para resolver a situação.

“Se sabia e não tomou as 
medidas adequadas, estamos 
perante um caso evidente de 
incompetência e de insensibi-
lidade perante a morte de 18 
portugueses. Se não sabia 
ou ignorou deliberadamente 
a situação, então o caso afi-
gura-se bem mais grave, co-
locando ao Primeiro-Ministro 
a responsabilidade de manter 
no Governo alguém que não 
está capacitada para o lugar”, 
diz o partido.

Em entrevista no sema-
nário Expresso, a ministra 
da Segurança Social admitiu 
que faltam funcionários nos 
lares, lembrando que há um 
programa para diminuir essa 
falha, mas considerou que a 
dimensão dos surtos de co-
vid-19 não é demasiado gran-
de em termos de proporção. 

 BE diz que 
direitos

políticos não 
estão limitados

Festa do Avante não se faz por questões 
financeiras mas para dar esperança, diz Jerónimo
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Os últimos dados reco-
lhidos indicam que o 

destino final será mesmo o 
Estádio da Luz. O atacante 
aceitou as condições ofere-
cidas pelo Benfica, que lhe 
colocou na mesa um contra-
to de três anos. Resta ainda 
acertar detalhes, daí o acordo 
não estar totalmente fecha-
do, mas na SAD encarnada a 
confiança de que o jogador já 
não escapará é enorme.

À saída de Montevideu, 
ontem à noite, já início de 
madrugada em Lisboa, Cava-
ni aceitou falar para Imprensa 
local que o aguardava. Ga-
rantiu que ainda não assinou 
nada, nem sequer garante 
que o vá fazer com as águias, 

Esportes

Cavani assume: “se for para
o Benfica, irei encantado” 

mas falou em termos muito 
elogiosos sobre o Benfica.

E sorrindo: “Ainda não 
está nada definido. É normal 
que se fale, da minha parte 
estou com muita vontade de 
começar a correr atrás da 
bola e fazer aquilo que mais 

O Benfica de Jorge Jesus 
vai medir forças com 

o Estoril, no próximo sába-
do, no centro de estágio do 
Seixal, aquele que será o 
primeiro de seis testes de 
pré-época dos encarnados.

Anteontem, a formação 
principal das águias goleou 
(4x0) um misto de jogado-
res jovens do clube (equipe 
B e sub-23), com gols dos 
reforços brasileiros Pedri-

Estoril será adversário no sábado

gosto. Falamos com o Ben-
fica, é verdade. Houve reu-
niões, como também houve 
com outros clubes. Mas 
bom, definido não está nada. 
No dia em que isso aconte-
cer ou que estiver fechado 
todos vão saber. O Benfica 

é uma grande equipe, está 
sempre na Champions e a 
competir ao mais alto nível, 
e atrai sempre jogadores 
importantes. Já muitos uru-
guaios passaram por lá. Por 
isso, não posso dizer que é 
equipa que não me atraia, se 
for para lá irei encantado da 
vida. Se o treinador (Jorge 
Jesus) me ligou? A mim não. 
Mas se o fizer falarei com ele 
com gosto, de futebol, mas 
no que diz respeito a contra-
tos isso depois são coisas 
para serem faladas por ou-
tras pessoas. Vamos ver o 
que acontece quando chegar 
à Europa, está na hora de 
começar uma nova etapa da 
minha vida.”

A pandemia de Covid-19 
trocou as voltas a muitos 

clubes no que toca aos locais 
de concentração de pré-épo-
ca. Depois de nas últimas três 
temporadas os dragões terem 
escolhido Lagos para estagiar, 
desta vez o grupo irá concen-
trar-se em casa, no Centro de 
Treinos e Formação Desporti-
va Olival/Crestuma, mais co-
nhecido por Olival.

Foi uma decisão matura-

Estágio é no Olival
da e que obedeceu ao atual 
quadro sanitário que o País 
vive, mas também à neces-
sidade de conter despesa. 
Apesar de o Algarve oferecer 
condições excecionais de 
trabalho e de treino, e da si-
tuação com o Covid-19 estar 
completamente controlada, 
os dragões decidiram seguir 
o mesmo caminho de Benfi-
ca ou SC Braga, ou seja, fi-
car por casa.

O z a q u e i r o - c e n t r a l 
Mbemba realizou 

uma excelente temporada 
e acabou por ser decisivo 
na conquista do campeo-
nato e da Taça de Portu-
gal, tendo o jogador anali-
sado a sua temporada.

“Nunca pensei em re-
alizar uma temporada 
como esta, mas trabalhei 

Mbemba e o segredo do sucesso:
“trabalhei que nem um louco”

nho e Everton Cebolinha, 
do também recém-contra-
tado alemão Luca  Walds-
chmidt, e ainda do atacante 
português Chiquinho, que 
já estava na Luz na tempo-
rada passada.

Quatro gols sem respos-
ta, mas sábado o adversá-
rio será em teoria mais for-
te, dado que o Estoril era 
uma das melhores equipes 
da Liga 2 quando o campe-

onato foi interrompido por 
causa da pandemia: seguia 
na 5.ª posição.

O que menos preocupa-
rá Jesus nesta fase serão 
os resultados, mas a exi-
gência que o Estoril pode-
rá colocar aos encarnados 
deverá ajudar a tomar de-
cisões. Depois do Estoril 
seguir-se-ão outros cinco 
oponentes, mas os nomes 
ainda não são conhecidos.

O zague i ro -cen t ra l 
marroquino Feddal 

(ex-Bétis) já se encontra 
em Lisboa para assinar 
pelo Sporting e depois 
realizar os habituais tes-
tes médicos pelos leões.

O jovem médio Pedro 
Gonçalves, de 22 anos, 
também está de saída 
do Famalicão e deverá 
na tarde de esta segun-
da-feira também assinar 
pelo Sporting.

Dia 1 em Braga com Fran-
sérgio a ser porta-voz 

dos desejos para a nova 
temporada, prometendo que 
a equipe lutará de novo por 
um lugar na Liga dos Cam-
peões com olho no título.

Desde logo, a presença 
de Carlos Carvalhal é ga-
rantia de objetivos fortes. 
“Temos um treinador ambi-
cioso, fez excelente trabalho 
no Rio Ave, está muito mo-
tivado aqui também. Temos 
uma equipe ambiciosa, que-
remos dar alegria aos torce-
dores. Vamos trabalhar para 
estar ainda mais fortes que 
ano passado. Contratações 
boas, bons jogadores, com 
mais experiência e estamos 
preparados para tudo”, disse 
antes do primeiro treino da 
temporada.

O médio analisou os re-
forços: “Vamos entrar com 
muita ambição, muita ex-
pectativa, temos o Castro, o 

Feddal já está
em Lisboa e Pedro 
Gonçalves assina

à tarde

Fransérgio acolhe reforços 
e avalia hipoteses de
título e Champions

Gaitán, o Zé (Carlos), então 
são jogadores importantes, 
que têm história aqui em 
Portugal, e precisamos de-
les agora.”  

Questionado sobre se, 
em à beira do ano de cente-
nário, esta pode ser a época 
do título, respondeu: “Vamos 
jogo a jogo. Vamos pensar 
no primeiro jogo, que é dia 
20 de setembro, e quem 
sabe, mais lá para a frente, 
chegamos ao nosso objeti-
vo. O terceiro lugar trouxe 
mais olhares, mais visibilida-
de, o SC Braga está a cres-
cer, nos três anos que estou 
aqui o clube vem crescendo, 
por isso esperamos crescer 
muito mais.”

O terceiro lugar dará aces-
so à Liga dos Campeões: “Va-
mos trabalhar para isso. Ainda 
não estou satisfeito com o que 
fiz na temporada passada, va-
mos sempre tentar algo mais 
à frente e diferente.”

que nem um louco”, afir-
mou Mbemba, em entre-
vista ao Leopardsfoot.

O FC Porto conquistou 
dois títulos e o central reve-
lou qual foi o seu preferido.

O campeonato foi mui-
to importante, mas para 
mim o mais importante 
foi a Taça de Portugal. É 
claro que o campeonato 

e a Taça foram importan-
tes. O meu melhor jogo? 
Aqueles onde marquei. 
O jogo frente ao Rio Ave, 
onde ficámos a sete pon-
tos e a final da Taça de 
Portugal.

Na época passada fez 
oito jogos e esta realizou 
42 gols e marcou seis gols.

“No primeiro ano não 
era o meu desejo jogar 
apenas oito partidas. Mas 
Deus quis que contraísse 
uma lesão. Depois, con-
tinuei a trabalhar para ter 
uma oportunidade e o téc-
nico deu-ma. É verdade 
que a concorrência era 
muito forte. Depois, foi a 
preparação na CAN que 
me permitiu ter uma boa 
segunda temporada.”
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Sexta do Bacalhau na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro

Uma sexta-feira de su-
cesso na Casa de Trás

-os-Montes e Alto Douro 
no último dia 14 de agosto, 
com destaque para um su-
culento. Bacalhau à trans-
montano, um serviço à la 
carte, perfeito, com a dire-
toria seguindo as normas 
de distanciamento e um 
ambiente bem higienizado. 
O Presidente Ismael e a 1ª 
dama Sineide e demais di-

retores sempre dando um 
show de simpatia, também o 
seu diretor Joaquim Bernar-
do incansável.

Uma tarde maravilho-
sa, onde a Comunidade 
Luso-Brasileira pode des-
frutar do convívio social 
transmontano, onde sabo-
rearam um delicioso “Baca-
lhau à Transmontano”, nota 
1000, para sexta do baca-
lhau na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

Momento dos 
Parabéns 
para a aniver-
sariante Ca-
mila, com a 
mamãe Rose 
emocionada 
ao lado dos 
avós Ernesto 
Boaventura, 
Marly, Luísa, 
irmã Adriana, 
padrinho 
Gabriel

Aniversário da Camila

O vovô 
Ernesto 

Boaven-
tura numa 

imagem 
inesque-
cível nos 

5 anos da 
sua linda 

netinha 
Camila

Mamãe 
Rose era 
só felici-
dade no 

aniversá-
rio de 5 
aninhos 
da sua 
prince-

sinha 
Camila

No domingo, dia 16 de agosto, Camila Boa-
ventura Leitão completou 5 anos. Devido 

a pandemia e seguindo todas as regras de 
ouro estipuladas pelos órgãos competentes, 
a família fez uma comemoração simples para 
a data tão especial não passar em branco. O 
Vovô Ernesto Boaventura e a mamãe Rose 
Boaventura receberam familiares e amigos 

mais próximos da Camila para cantar o Pa-
rabéns. Na chegada ao clube as pessoas ti-
veram de medir a temperatura e receberam 
de brinde um pote de álcool gel. Era possí-
vel ver o sorriso de felicidade de todos pelos 
olhares, já que estavam de máscara. Esta-
vam todos radiantes e felizes.

Felicidades, Saúde e Paz para a Camila!

Está dando um show de sim-
patia na Aldeia Portuguesa no 
Cantinho das Concertina, o jo-
vem João, genro do Carlinhos 
atendendo os clientes e amigos 
com muito carinho e respeito na 
foto cumprimentando o Alexan-
dre da loja Arte dos Vinhos

Juventude no 
Cantinho das 
Concertina

Aos poucos o 
Bar e Restau-
rante Cantinho 
das Concertinas 
vai voltando sua 
rotina com seus 
clientes e amigos 
da Comunidade 
Portuguesas

Diretora transmontana Lúcia esposo Orlando Gonçalves, filho num 
classe para o Portugal em Foco

Num bate papo na sexta-feira na Casa de Trás-os-
Montes, saboreando um delicioso vinho, Sr. Matos 
do com um amigo

O Presidente da Casa de Trás-os -Montes e Alto Douro, Ismael, num 
registro fotográfico cumprimentando os amigos Luís Augusto e Luís

José Queiroga, 
provedor da 

Igreja Santo An-
tônio do Pobres, 

saboreando 
um delicioso 

Bacalhau com 
os amigos

Essa turma 
é presença 
certa no con-
vívio social 
na Casa de 
Trás-os-Mon-
tes, Tuninho 
Mendes, 
Serginho e 
um amigo

Outra presença 
marcante na “sex-
ta do bacalhau 
transmontano” o 
dinâmico empre-
sário, Manuel 
da Mota, esteve 
presente com sua 
esposa D. Mila, 
sua simpática se-
cretária Sabrina

Durante o Convívio Social Transmontano, o Diretor 
Social da Casa Trás-os-Montes e Alto Douro, Joa-
quim Bernardo o amigo Dr. Jaime
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Primeiro Almoço dominical Transmontano

Almoço das Quartas na Casa das Beiras
Definitivamente o almoço 

das Quartas  quinzenal 
na Casa das Beiras já está 
ficando cada vez melhor, com 
a Casa respeitando todos os 
protocolos da organização 
Mundial da Saúde, essa úl-
tima edição a Casa recebeu 
um grupo muito bom de ami-
gos para saborear o delicioso 
“Bacalhau aos Murros” cardá-
pio principal e uma carta de 
vinhos espetacular uma equi-
pe de colaboradores dando 

um show no atendimento.
O Presidente José Hen-

rique sempre com aquele 
sorriso no rosto, sua marca 
registrada, sempre atencio-
so, carismático com todos 
e realmente o Almoço das 
Quartas voltou com força 
total e os amigos do nossa 
Comunidade pouco à pouco 
vão chegando para prestigiar 
e dar os parabéns ao José 
Henrique e sua Diretoria e 
Colaboradores

Grupo de 
amigos 
confrater-
nizando-se 
no Almoço 
Beirão das 
Quartas, na 
foto vemos 
Eduardo, 
Sérgio, Mar-
co, Wagner, 
Bruno e 
Miguel

Um verdadeiro time 
de vascaíno no 
último Almoço das 
Quartas, nas Beiras, 
Thiago Oliveira, 
Márcio Ferreira, 
Pedro Alves, Léo 
Gonçalves, Leven  
Siano  (candidato a 
presidência do Vas-
co), José Rodrigo, 
Ronaldo Matheus, 
Antônio Miguel, Ho-
mero Nunes, Philipe 
Sampaio

Quem também esteve no Almoço Beirão, foram os amigos, Casemi-
ro e Fernando

Um brinde 
dos amigos 
ao retorno 
do Almoço 
das Quartas, 
na Casa das 
BeirasTuni-
nho da Otica 
Primor, Bran-
dão, Arthur, 
Cavalcante 
e João Hen-
rique

Bela imagem do 
Presidente da 

Casa das Beiras 
José Henrique, 

recepcionando seu 
amigo Ernesto Boa 
ventura, presidente 

da Casa da Vila 
da Feira, a Cris, 

(assessora do Zé 
Henrique), sempre 
com aquele sorriso 
recebendo à todos

O domingo passado este-
ve bem movimentado na 

Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, com a realização 
do Almoço do Reencontro en-
tre amigos, que teve sucesso 
absoluto com direito a um 
cardápio espetacular e os de-
liciosos vinhos portugueses e 
aquela cervejinhas bem gela-
da, foi realmente muito bom o 
domingo Transmontano.

Presidente transmontano Ismael Loureiro, esposa 1ª dama Sinei-
de com os amigos Antônio e Elias

Mesa de destaque no 
domingo transmontano, 
sentados Manuel da 
Mota, sempre prestigian-
do nosso Portugal em 
Foco, Sabrina (secre-
taria), esposa do Mota, 
Dona Emília, de pé a 
direita, Diretor da Casa 
Tomás Augusto e o casal,  
ex-provedor da Igreja de 
Nossa Senhora da Penha, 
Sr. João e sua esposa D. 
Alice

Um brinde ao Almoço do Reencontro o Diretor Social Joaquim Ber-
nardo, o musico Patrick, com os amigos

O Jovem colaborador Júnior Ferreira num registro com a esposa 
Rachel, Maria de Fátima e Tomás Augusto

Presidente 
Ismael cum-
primentando, 
seu diretor 
Tuninho 
Mendes, sua 
esposa e o  
Sérgio e um 
amigo

Belo 
cenário do 
Almoço do 
reencontro 
no domin-

go na Solar 
trans-

montano, 
Fernando 
Grave, e 

esposa 
Inês Alves 

Mota 

Linda imagem, 
onde vemos o sr. 
Cardoso o funcio-
nário mais antigo 
do Transporte Vila 
Isabel, do Afonso, 
a seguir o seu filho 
Bruno, esposa Da-
niela, os filhinhos, 
Manuela, Davi, 
vovó Conceição e 
vovô Jaci

O amor 
está no 
ar e reina  
nesse 
lindo  casal 
o radia-
lista José 
Chança e 
sua amada 
esposa 
Eliane


